
SEM DOR 
Ação de substância presente na pimenta malagueta 

mantém sensação de movimentos em membros 

anestesiados 

Fonte. Escola de 
Medicina da 
Universidade de 
}larvar:1 

2 No entanto, a capsaicina — ingrediente 
ativo na pimenta — se une à proteína 
TRPV1, presente apenas nas membranas 
dos neurônios sensitivos (sensíveis à dor) 

3 A capsaicina abre aTRPV1, 
criando um canal através da 
membrana para dentro da célula. 
A molécula QX-314 pode entrar 
nesse canal 
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4 Dentro do neurônio, a QX-314 temporariamente desliga a atividade elétrica das 
células. Mas outros neurônios que não contêm os canais de TRPV1 permanecem 
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Ciência cria anestesia 
que preserva movimento 

RODRIGO CRAVEIRO 

DA EQUIPE DO CORREIO 

D epois de aplicar o anes-
tésico lidocaína, um 
dentista pede ao clien-
te que abra mais a boca 

para extrair um dente. Mas a 
dormência impede essa ação. 
Durante uma cesariana, o obs-
tetra precisa que a gestante con-
trole os movimentos da região 
pélvica para auxiliar na expul-
são do bebê. No entanto, a anes-
tesia peridural elimina instanta-
neamente a sensação nessa par-
te do corpo e a deixa paralisada. 
Criada em 1943 pelos suecos 
Nils Lõfgren e Bengt Lundqvist, 
a lidocaína conseguiu eliminar a 
dor, mas impôs algumas limita-
ções ao trabalhador da saúde e a 
desagradável sensação de perda 
motora ao paciente. Essas des-
vantagens podem estar com os 
dias contados. Cientistas norte-
americanos da Escola de Medi-
cina da Universidade de Har-
vard conseguiram anestesiar ra-
tos de laboratório preservando 
os movimentos dos membros 
afetados pela substância. 

Em entrevista ao Correio, Bru-
ce Bean — professor de neuro-
biologia e autor da pesquisa—
contou que os testes clínicos em 
seres humanos devem começar 
em três anos. Ele e sua equipe in-
jetaram na perna dos roedores a 
QX-314, molécula derivada da li-
docaína, e a capsaicina, uma 
substância responsável pelo sa-
bor picante da pimenta malague-
ta. "Pressionamos pequenas cer- 

--das-del'itástico-rms-membres do 
rato, o equivalente a ferir o dedo 
de uma pessoa com um palito", 
explicou. "Quando o animal sen-
te dor, a lidocaína remove qual-
quer sensação das pernas. Ao uti-
lizarmos a combinação da QX-
314 e da capsaicina, os ratos não 
sofreram paralisia nas pernas e 
foram capazes de movê-las, ape-
sar de a dor ter sido bloqueada", 
acrescentou o pesquisador. O es-
tudo foi publicado hoje na revista 
científica Nature. 

1 Moléculas QX-314 derivadas da 

lidocaína são incapazes de entrar nos 
neurônios 

Segredo 
O segredo está na atuação da 
capsaicina sobre a TRPV1, uma 
proteína existente apenas na 
membrana dos neurônios sen-
sitivos, células nervosas espa-
lhadas pela pele, músculos e 
tendões, que têm a função de 
levar informações ao sistema 
nervoso central. "Quando a 
capsaicina se cola àTRPV1, abre 
canais na própria membrana. A 
molécula QX-314 entra nos 

neurônios por esses poros e, lá 
dentro, detém a atividade elé-
trica das células nervosas", rela-
tou Bean. "A QX-314 não conse-
gue invadir os neurônios moto-
res, o que faz com que apenas 
os sinais de dor sejam bloquea-
dos", concluiu. 

Enquanto discute com anes-
tesiologistas sobre o melhor meio 
de implementar o conceito em 
humanos, Bean prevê os próxi-
mos passos de sua pesquisa.  

"Queremos desenvolver subs-
tâncias químicas diferentes da 
capsaicina e da QX-314 sem que 
elas percam as mesmas caracte-
rísticas básicas", comentou. O 
pesquisador acredita que serão 
necessários vários anos para que 
a medicina tenha certeza da se-
gurança do tratamento. Um me-
do comum é que substâncias al-
ternativas à lidocaína provo-
quem efeitos colaterais indesejá-
veis, como choques anaftláticos. 


